Discurso do Dr. Ulysses de Nonohay, relator, apresentando o parecer da Commissão na Sessão de 22 de Junho de 1928 by Nonohay, Ulysses de
4 ARCHIVOS RIO GHANDENSES DE MEDICINA
-----------------
Discurso do Dr. Ulysses de Nonohay,
relator, apresentando o parecer da Commissão na Sessão de 22 de Junho de 1928.
Sr. Presidente da Sociedade e n1eus
collegas.
Vae para tres annos que o espirito
luagnifico de Uln Sacerdote, ardendo de
fé e ardendo de enthusiasmo, talvez pene-
trado, todo inteiro, desta divina piedade
de São Francisco de Assis, in1aginou a
creação de UIU Asylo, onde sobre os des-
graçados I-oieprosos descesse a suavidade
berndita da caridade.
E eil-to, aqui e ali, a SeInear o seu
Evangelho e eil-o, pouco a pouco, a encher
o seu n1ealheiro.
A j ustíça manda que se diga que, se-
cundando-o de perto, esteve o organisador
adrniravel, o plasIuador feliz desta obra,
pequena no seu üücilo, ll1as extraordinaria
ell1 sua projecção, que é o Sr. :Major Al-
berto Bins.
Ao encontro de ambos foi o Governo
do Estado, prompto a auxiliar em quanto
lhe coubesse a creação do Leprosario, com-
prehendendo ben1 que si é justa a caridade
ao Leproso, mais justo e Inais necessario
é tornaI-a UIn elemento de defeza social.
E' o que en1 toda a parte se vem fa-
zendo, podendo citar como eXeInplo o
grande Estado de São Paulo, que flagel-
lado pelo Mal em UIna proporçã:o 20 vezes
Inaior, ainda tem isolaInentos precarios,
creados pela caridade publica.
Emtanto, como ben1 pondera o emi-
nente director de seu Serviço Sanitario,
a Lepra cada vez Inais se torna UIn terrivel
pesadelto social.
Cada dia cresce o numero daquelles
que ton1bani. no barathro, insondavel e
horrivel, da infecção, singular na sua re-
pellancia, que faz de suas victimas repro-
bos sem crime.
rrendo hoje mais de 10.000 casos, é
certo que eIn cada decennio o seu numero
duplicará e portanto o problerna do seu
isolan1ento se complicará e quiçá se tor-
nará insoluvel.
No IUo Grande era até ben1 pouco des-
conhecida a Lepra.
Ainda, no meu ternpo de estudante,
ll1e leInbro que UIn caso ou outro que appa-
recia, era s81npre ill1portado.
Eln vinte e poucos annos o quadro se
tranSll1l1da, e agora é raro que não nos
appareçan1 de quaIldo ern vez casos do MaL
Cheguei a pensar que, apezar disto,
só eIn certos lllUI~icipios houvesse peque-
nos fócos de Lepra.
EIntanto, ás vezes, hei visto doentes,
de lugares etn que nunca suspeitara.
Censos irnperfeitos já sornn1am para
o Hio Grande cerca de dusentos casos que,
corno gerahnente succede, en! estatísticas
sen1ellúu1tes, carecern rnultiplicados por 2,
isto n1esn10 deixando grande parte, ainda
ern principio ou dissin1ulados a ponto de
sereIn desconhecidos.
Infelizrnente aqui esta proporção deve·
ser beln elevada, justarnente I)orque não
len10s o habito da Lepra.
Ist.o n10stra eIn toda a sua Iludez a
gravidade extren1a do pnoblerna e quanto
é inadiavel a sua solução pelo Estado, que
fez a prirneira conclusão do nosso parecer.
Nern por isso fica apagada toda a
grandeza e toda a benernerencia da obra
lnagnifica desta Sociedade que tomou fI;
seus hon1bros lançar a prirneira semente'
da creação do Leprosario.
A ella caberá, por accordo con1 o Go-
verrlO, praticar a sua caridade adrniravel;
a este fazer a obra da defeza social.
Si se recolherem tuberculosos ao hos-
pital, dá-se-lhes lO lenitivo hen1dito do con~
forto e do tratalnento, em obediencia á
virtude christã., porém não se faz prophy-
laxia do Mal, n1uito mais complexa e só-
possivel sob a direcção da Hygiene Publica.
E' o que vae succeder de futuro entre'
a Sociedade Leprosario e.a prophylaxia
do terrivel Mal.
Aquella será Uln dos elementos, talvez
o principal desta, e dahi a obrigação do,
Governo supprir o que lhe falta para
aquelle filn; a este a defeza social, com a
Cl~eação das medidas cOlnplen1entares.
.1á não soffrendo duvida a urgencia,
a inadiabilidade do problema da prophy-'
laxia da Lepra, que constitue a primeira
conclusão do part<c81" tiveluos que reservar
outras conclusões á séde e extensão do
Leprosario.
1~n1 primeiro lugar importava julgar-
do Parecer da Directoria de Hygiene sobre'
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a escolha do terreno en1 Pinheiral, proxi-
Inidades da estação João Rodrigues.
rrodos nós o lemos, bem como o Memo-
rial do il1ustrado collega Dl'. Pedro Borba,
intendente do Rio Pardo.
E o juizo unanime foi de que qualquer
de nós subscreveria prazeirosamente o pri-
Ineiro, taes as razões scientificas 8111 que
se appoia.
Da mesma fÓrlna, enlbora não j ulgue-
n10S que a proxünidade de UIna colonia
de leprosos traga possibilidade de conta-
gio, não podemos occultar que é muito dif-
ficil vencer a ignorancia e dOIllinar unI
pavor, eInbora injustificado, e que traria
durante n1uibo teInpo a suspensão da acti··
vicIade daquelles nUlllerosos agricultores,
que faz8111 UIlla das nIaiores riquezas do
n1unicipio ..
Porém, exarrlinando COIn nlais atten-
ção o problellla da Lepra, hoje desviado de
sua feição primitiva, essencialmente hu-
Inanitaria, para o de UIlla prophylaxia
real, a cargo do Estado, cOIlleçamos por
indagar qual o fóco, ou fócos 'principaes
do Mal.
E' principio elmllentar para a locali-
sação dos Leprosarios as proximidades
deste ou destes, pois permittem de um lado
a conservação dos doentes na lugar em
que vivem e tanto vae isto ao encontro da
sua psychologia, sobre não interromper
a vida familiar, pois aos sãos se torna
facil levar o confiodo de suas visitas.
Daquelles ha dois no Rio Grande: UIll
8111 Vaccaria e outro em Santa Cruz.
Nestas condições, dada a separação
enorme que existe, e na impossibilidade
e desnecessidade de Illontar dois leprosa-
rios, fon10s de opinião que se o creasse
junto á Capital do Estado.
E' que estes estabelecimentos carecem
perder cada vez n1ais o seu caracter de
degredo, de prisão para se tornarem os
sanatorios indispensaveis á cura clinica
ou definitiva do Mal e con1 isto á restitui-
ção á actividade de suas desgraçadas
victimas.
E) hoje confirmado por todos os le-
prologos que os lXlOdernos processios the-
rapeuticos cada vez Illais permittem estas
esperanças.
Não vale citar para não alongar de-
n1ais esta exposição.
Sendo assim, é necessario que os Le-
prosarios permittam, por sua séde junto
aos grandes centros de população, ter uma
asssistencia n1edica effectiva.
Por outro lado, sendo a Lepra doença
chronica, suj eita a accessos frequentes so-
bre unI terreno prodigo a intercurrencias
n1lÜrbidas, está calculado que o numero de
Inedicos dos Leprosarios não deve ser lne-
nor de Ulll por sessenta doentes e dos en-
fermeiros de UIn por doze. (Relatorio do
Serviço Sanitario Paulista).
Vê-se, pois, quanbo é difficil obter o
nun1ero de profissionaes necessarios en1
todos aquelles que se afastem dos grandes
centros de população.
Ha ainda vantagem do Leprosario,
junto á capital, para que seja a escola dos
nosslos jovens lnedicos, a sahiren1 da Fa-
culdade, aprendendo a conheceI-a e por-
tanto a facilitar, quando clilnicos, a sua
prophylaxia.
Fon10s obrigados a calcular eln 600
hectares a superficie lllinÍlna dos terrenos
necessarios á creação do Leprosario, at-
tendendo que a fórma que n1elhor con-
sulta a solução do problema do asylalnento
é a de colonia sanatorio, em que ao lado
do hospital se tenhàIn as chacaras em que,
isolados da cornrnunidade, os doentes alll-
bulantes tenham o trabalho que sobre dis-
trahil-os, os estimula á vida.
Contando com un1a frequencia n1inima
de 300 doentes que ao n1enos nos primei-
ros tempos augn1entará cada vez mais,
porque casos, ora dissin1ulados se tornarão
reconheciveis, não pode ser n1enor a exten-
são daquelles terrenos.
Quanto ti sua escolha definitiva, se
tornará facil á directoria de Hygiene, que
é certo o encontrará em éxcellente situação.
Ha ainda unIa face importante do
problema prophylatico da Lepra que re-
força a nossa preferencia por este muni-
cipio: a faInilia do leproso.
Doença, cuj a incubação se conta por
annos, e cujo contagio é suspeitado porém
não conhecido definitivamente na sua
transIllissão, sabe-se elntanto que não é
hereditario. '
Elntanto os, filhos daquelles doentes
são eIn pouco victimas do Mal e portanto
os futurosos leprosos. Nestas condições
importa separal-os tanto mais cedo quanto
sej a possivel, de nlOdo a evitarmll aquella
fatalidade que parece regülada pela pro-
longação do contacío.
Por outro lado a lepra conjugal en1
alguns paizes chega a ser apenas de 1%
e em São Paulo foi verificada mn 22%
lllostrando quanto ha de prioveito ti col-
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lectividade a separaçã.o dos conjuges, desde phica ameaçava tragar-rne, no firn do llleu
que Ull1 nada apresente de suspeito. curso medico.
Nestas condições, ·estando os doentes Talvez estas affinidades de sentilllento
isolados no hospital ou em sua chacara, j ustifiquenl rnelhor a sua escolha que a
os filhos, ainda livres da Lepra serã.;ü dis- minha pobre dissertaçã.o.
tribuidos entre os asylos da capital, ou Sej a! Porém possa a Sociedade de
quiçá naquelle que a Caridade Publica ou Medicina não esquecer nunca de sua gestão
o proprio Governo criem nas terras do abnegada e proficua, vindo, ao fin1 de sua
Leprosario. longa e nobre vida clinica, tentar resolver
E ahi ainda se vê quã.o preciso será a com segurança os noss:os lnais palpitantes
collaboração da Sociedade HUlnanitaria problemas de classe, elevando-a no con-
nesta obra indispensavel da segregação ceito geral, de que é a mais lidin1a expres-
dos leprosos. são a consulta que ora nos é feita por, esta
Sobre não haver n10tivo lnais justo explendida revelação de estadista, que ora
e mais digno para a pratica da sublime dirige a nossa amada terra!
virtude que teve a força de dar a hun1ani-
dade ao h01nem, que este dê alnparo aos le- Nã.o podelll:os deixar de pôr en1 relevo
prosos, aquella t81n todo o direito de pe- a acção segura do actual e illustre presi-
dir, de inlplorar, de receber e de distribuir. dente do Estado e do seu digno Secretario
os recursos obtidos, facilitando assim a do Interior, Drs. Getulio Vargas e Oswaldo
acçã.o do Poder Publico e transforlnando Aranha, resolvendo este grave problen1a
uma obra de prophylaxia na lnais adrni- de Prophylaxia da Lepra que, éom:o man-
ravel expansã.o da nobreza dos nossos sen- cha de azeite, rapidamente se vae exten-
til1lentos e da inexgotavel sede de alnor dendo e em breve seria Uln estigma da
que anirna, engrandece, donlina a nossa nossa incuria, da nossa inconlpetencia e
gente! do nosso atrazo.
Sinto que já falei d81nais para Ulna Por firn, possa a Sociedade de Medi-
simples exposiçã.o de motivos do Parecer, cina 111anifestar todo o seu applauso, toda
ora sujeito á approvação da Sociedade. a sua s:olidariedade e todo o seu enthu-
Nã.o pedi esta honra: ella me foi dis- siasll10 á cruzada benenlerita que, sob a
tJ'ibuida pelo carinho e pela generosidade direcçã.o admiravel de Alberto Bins, a So-
do nosso e111inente presidente, a queln ciedade Leprosario emprehendeu e reali-
tenho orgulho e satisfacçã.o de proclamar sou com exito e que ainda tanto prolnette
deVio grande parte da lninha forlllaçã.o á soluçã.o deste grave probl81na hygienico.
Inental, quando exerceu com desusado bri- Caiam sobre ella as bençã.os do Rio
lho a regeúcia da cadeira de clinica 111e- Grande, subam por ella as preces de gra-
dica, a quenl devo a vida por sua dedi- tidã.o destas centenas de desgraçados, vi-
caçã.o e cOlllpetencia junto ao nleu leito de ctimas do Mal terrivel, que Job já chanlava
doente, quando gravissima infecçã.o ty- a filha mais velha da :Morte!
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Dr. R.aul Moreira
Professor da clinica de crianças da Faculdade
de 11ledlcina.
Consultoria: Rua dos Andradas, 246, das 21/'4 ás 4.
Hesidencia: Felix da Cunha, 1136.· Telephone 961.
~ Or. Diogo Ferrás
Professol' da Faculdade de Medicina.
Clinica de olhos, ouvidos, nariz e garganta.
Consultoria: Rua Riachuelo n.O 329 e Brangança
n.O 91 (Sobrado), das 10 ás 12 e das 4 ás 6.
